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RESUMO

Os autores relatam o encontro de proglotes de Dipylidium caninum nas roupas íntimas e de
ovos e proglotes nas fezes de uma criança de nove meses de idade, sexo feminino, nascida e criada em
Goiânia, Estado de Goiás. Assinalam que, com o uso de vermífugo caseiro ã base de sementes de abó-
bora houve eliminação de inúmeros proglotes. Em seguida, foi prescrito Mebendazol (suspensão), na
dose de 5ml (lOOmg), duas vezes ao dia, durante trôs dias consecutivos. Como resultado dessas apli-
cações houve a negativação do parasitismo sem nenhuma manifestação clínica perceptível.

Registram o encontro de cães parasitados pelo cestódeo no domicílio e no peridomicílio, e a
probabilidade de a criança ter-se infectado pela ingestão acidental de artrópodes contendo larvas cisti-
ccrcóides. Admitem ainda, da possibilidade dos sintomas ocasionais de irritabilidade e diarreia, obser-
vados na menor, estarem relacionados com a dipilidiose.

UNITERMOS: Dipilidiose humana. Dipylidium caninum.

INTRODUÇÃO

Dypylidium caninum (Linnaeus, 1758) é um cestódeo de ampla distri-
buição geográfica mundial, muito comum no intestino de cão e gato domésticos,
além de outros canídeos e felídeos selvagens. Os animais sofrem com o parasitis-
mo quando a carga parasitária é alta, causando perturbações intestinais, irritabili-
dade e desnutrição (l, 3,11).

Para se ter uma ideia da prevalência desse helminto em cães e gatos
no Brasil, CARNEIRO et alii (6), ao realizarem um levantamento hcl-
mimológico em Canis familiaris capturados no município de Goiânia
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(GO), encontraram índice de 40%. LEMOS & OLIVEIRA (11), em revisão bi-
bliográfica sobre a incidência de helmintos parasites de cães em algumas localida-
des brasileiras, assinalaram índices para este cestódeo entre 46 e 80%. FEDER-
MAN cl alii (8), cm uma pesquisa epidemiológica sobre a ocorrência de parasitos
cm gatos procedentes de alguns municípios do Estado de Minas Gerais, registra-
ram a incidência de 20%. Em Goiânia, Estado de Goiás, CAMPOS et alii (4), es-
tudando a intensidade média de infecção de helmintos em gatos, obtiveram o per-
centual de 21,5% para o D. caninum.

A infecção humana, associada à presença de animais infectados, foi assi-
nalada cm vários países perfazendo um total aproximado de 125 casos (l, 2,11).
Casuística esta que pode ser bem diferente, tendo em vista as publicações médicas
isoladas c a bibliografia imprecisa quanto à notificação de novos casos.

Na literatura médica brasileira existem alguns relatos de infecções pelo
cestódeo cm crianças e, mesmo, cm adultos, como os registros de NORONHA,
em 1917, apud COUTINHO (7); CASTANHO, 1978, em São Paulo, apud BRI-
TO et alii, 1980 (3); MARINHO & NEVES, 1979 (12) e LEMOS & OLIVEIRA,
1985 (11), cm Minas Gerais.

Considerando-se o relacionamento muito estreito destes animais com
crianças no domicílio e peridomicílio, a presente comunicação tem por objetivo
alertar as autoridades médicas e sanitárias para a possibilidade desta parasitose
ocorrer com maior frequência no País.

MATERIAL E MÉTODOS

Relato do caso

Foi encaminhado ao laboratório de Hclmintologia do Depto. de Parasi-
tologia do Instituto de Patologia Tropical c Saúde Pública, o pai da menor L.L.S.
com alguns vermes vivos, móveis, em um recipiente de vidro para serem identifi-
cadas. O material ainda fresco, ligeiramente úmido, consistia de oito proglotes e
inúmeras cápsulas ovígeras que foram identificadas, posteriormente, como sendo
de Dipylidium caninum. Conforme as informações dos pais, a menor, com nove
meses de idade, nascida e criada em área suburbana de Goiânia, eliminava os
"vcrmizinhos" espontaneamente, sendo os mesmos encontrados em suas roupas
íntimas, levando os pais a ficarem preocupados.

Após a identificação do parasito através de exames parasitoscópicos, a
criança foi encaminhada à médica pediatra para exame clínico e terapêutica es-
pecífica. Na triagem clínica inicial, para surpresa da pediatra, ainda foram obser-
vadas algumas proglotes do parasito nas peças íntimas da paciente.
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Segundo a mãe, a menor manifestava sinais de irritabilidade, perda de
apetite, alterações intestinais com quadro de diarreia e, às vezes, obstipação.

A terapêutica inicial adotada foi o uso de vermífugo fitoterápico popular,
à base de sementes de abóbora, oferecida em mamadeira, uma vez ao dia, durante
sete dias, indicado no tratamento de teníases, e, particularmente, nos casos de
crianças com idade inferior a dois anos (5). Em seguida, foi indicado o Mebenda-
zol (suspensão), na dose de 5ml (lOOmg) duas vezes ao dia, pela manhã e à noite,
durante três dias consecutivos (9,10).

Como controle da terapêutica aplicada foram efetuados exames parasi-
tológicos de fezes nos 7°, 15°, 30° e 90° dias após o término da última dose do
medicamento prescrito, empregando-se os métodos de Hoffman, Pons e Janer e a
tamisação do material fecal.

Para a comprovação do parasitismo nos animais do domicílio e do peri-
domicílio, foram realizados exames parasitológicos de fezes do cão de estimação
da criança e de outro cão do vizinho domiciliar. Não foram realizadas pesquisas
de pulgas ou outros artrópodes nestes animais.

RESULTADOS

A indicação do medicamento popular à base de sementes de abóbora e,
em seguida, o Mebendazol, propiciaram a erradicação do parasitismo e da sinto-
matologia, com melhora do estado clínico geral da paciente.

A tolerância aos produtos usados, aparentemente, foi excelente, não se
constatando nenhum efeito colateral perceptível à observação clínica.

Não foi possível detectar, durante a terapêutica instituída, a eliminação
de escólex, apenas de proglotes e cápsulas ovígeras do cestódeo.

O diagnóstico laboratorial para o controle de cura parasitológica, reali-
zado nos 7°, 15°, 30° e 90° dias após a medicação, efetuado pelas técnicas de
Hoffman, Pons e Janer e a tamisação de fezes, resultou na ausência de ovos, pro-
glotes e escólex do parasito.

Nos exames coproparasitológicos dos cães, foram detectadas as presenças
de cápsulas ovígeras de D. caninum e de ovos de ancilostomídeos.

Não foi possível acompanhar o tratamento quimioterapia) desses ani-
mais em virtude de seus proprietários terem feito a medicação por conta própria,
sem a orientação de um médico veterinário responsável.

DISCUSSÃO

O D. caninum, parasito habitual do intestino de canídeos e felídeos
domésticos ou selvagens, eventualmente, tem sido observado no homem em vá-
rios países do mundo, principalmente, em crianças de pouca idade, ou seja, em
lactentes e pré-escolares.
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N) presente trabalho descreve-se o parasitismo em uma criança do sexo
feminino, nove meses de idade, faixa etária essa já assinalada por outros autores
(2,11,13).

Sabe-se que a menor mantinha contatos quase permanentes com o cão
no domicílio, o que sugere, provavelmente, o antecedente epidemiológico de que
artrópodes infectados com larvas cisticercóides viessem a ser ingeridas, aciden-
talmente, pela paciente (Fig. 1). Essa intimidade entre crianças e animais de esti-
mação, principalmente cães e gatos, no domicílio c pcridomicílio é colocada em
evidência por outros pesquisadores (2,12).

Fig. l ~A menor L. L. S. eseu cão de estimação infectados pelo D. Caninum.
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SUMMARY

Dipylidium caninum (Cestoda-Dilepididae). Report of one human case in Goiânia,
Goiás, Brazil.

The authors describe a case of A caninum infection in a child of nine
months of age that hás been born and lives in Goiânia, State of Goiás, who
presented occasional symptoms of irritability, diarrhoea and obstipation.

A dog at lhe house and other dog from vicinity were also founil
parasitized by eggs of ancylostomides and D. caninum. It is spcculated lhat lhe
child hás becn infccted accidentally by thc ingcstion of arthropods from lhe dogs
with thc cisticercoid larvae.

The patient was treated with squashed pumkin seeds (suspension) daily
at the morning, for sevem days and afte with Mebendazol (100 mg) twicc a day for
thrce consecutive days. A large elímination of proglotids was noticcd immedialely
after, followed by rcmission of symptoms.

Kcy words: Human dipylidiasis. Dipylidium caninum
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